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"II~I I II1II1II 
No processo de produção das microrregiões em estudo os agricultores usam 

força física e não di_pÕem de qualquer insumo , nem mesmo sementes, já 

insumo e representado pela sobra de safra não consumida ou nao comer-

Excluindo-se aa área. de baixio no município de Riachão das Neves, onde pr~ 

~ções de 2500 kg/ha de grÃos .Ão normais , a produtividade da cultura está em 

t urno de 750 kg/ha nos demais municípios produtore_, colocando-se entre as 

i8 baixas do Estado devido, fundamentalmente , aos processos primitivos f de 

O produto e pouco comercializado, sendo a maior parte da produção coniumida 

o meio rural. g preciso, portanto, adotar práticas culturais mÕderna. vi.ando 

aumentar a produção e melhorar o nivel de comercialização do produto. 

O desenvolvimento de cultivares produtivas e adaptadas às condições ecológ! 

cas da região, aliada às práticas culturais modernas ê f ator essencial para o 

esenvolvimento de uma agricultura de mercado, o'ilde o uso de out'ro. insumos p~ 

~ porcionaraõ altos retornos. -~ 
~ 1. Projeto Milho - Subprojeto: Estudo sobre o comportamento de cultivares ae 
" ;: milho nas MIUl' s 131 e 132. 

2. Eng9 Agr9 Coorden~or do Projeto - UEPAE de Barreira •• 

3. Eng9 Agr9 M.Sc.Estatbtico - Centro Nacional de Pesquisa de Mandioca e Fru­
tic~ltura. 

4. Técnico Agrícola I - UEPAE de Barreiras • 
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o presente trabalho obj etiva defin i r variedades de melhor rendimento e ada~ 

tação para exploração econômica nas MRH's 131 e 132. 

Num ensaio conduzido na UEPAE de Barreiras por CARVALHO (1976), no período 

de dezembro de 1975 a maio de 1976 , visando observar o comportamento de diver­

sas cultivar es de milho, verificou-s e que as cul tivares "Maya XI" , ''Maya 111" , 

"Azteca", "Centralmex" e "Composto Flint" destacaram-se das demais com produ -

ções superiores a 2500 kg/ha; as outr as cultivar es apr esentaram produções na 

fa ixa de 1300 a 2300 kg/ha. A ma distribuição de chuvas, principalmente na f a 

se de floração, prejudicou bastante aquele ensaio . 

Resultados de 39 enseios comparativos de variedades e híbridos, conduzidos 

no Estado de são Paulo, no período de 1948 a 1951 , observou-se que os híbridos 

produziram mais que as variedades , exceçao f eita apenas a um ens aio. O aumento 

oedio de 400 kg/ha foi considerado compens ador , sob o ponto de vista econômic~ 

segundo VIEGAS (1952). 

VIEGAS !! a1ii (1963) estudar am em 32 trabalhos o comportamento do híbrido 

"H 6999" e das variedades "Azteca" e "Cate to", em diferentes regiões do Estado 

de s ão Paulo. Estes autores chegar am ã conclusão que em todos os ensaios a vn 

riedade "Cate to" fo i inferior ao híbrido "H 6999" e ã cultivar "Azteca". Cons­

t a taram uma diferença em med i a de 334 kg/ha em f avor do híbrido e da variedade 

"Azteca" sobre a variedade "Cateto" . As mencionadas difer enças foram consider~ 

das como significativas . Os autores observar am que a inferioridade da varieda­

de "Cateto" diminui nos ens aios conduzidos em solos de menor f ertilidade . 

2. MATERIAIS E l~TODOS 

~ O ensaio foi conduzido na UEPAE de Barreiras no ano agrícola de 1976/77. O 

plantio foi feito em 04.01.77 e a colheita em 30.05.77 . 

O clima da região e car acterizado por dois períodos distintos: estaçao sec~ 

de maio a outubro e es tação chuvosa, de novembro a abril , com precipitação anu 

aI oedia de 1020 mm. As t emper aturas anuais máximas medias variam de 34 a 37 

9C de s e tembro a outubro , com mínimas medias de 12 a 14QC no período de junho 

a agosto. A umidade r elativa do ar es t á em torno de 40 a 60% no períOdo de j~ 

neiro a março. A altitude media e de 470 metros. O solo pertence ao grupo La­

tos solo Vermelho. 
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o trabalho foi constituldo de 19 cultivar es internacionais e du as regionai~ 

colocadas em blocos ao acaso com 4 r epe tições . Tomou-s e a área da parce l a com 

as dimensões de 3 , 0 m x 5.0 m, com l. fil eiras de pl antas distanciadas de 

0 .75m e esp açaoento de 0 , 5Om entre covas, ficando 11 covas por fil eira; estas 

foram s emeadas com 3 s ementes ; após o desbaste ficar am duas plantas por cov a ; 

na colheita foram eliminadas as duas fil e iras l a t er a is de cada parcela. 

As cultivar es t estes util i zadas f or am "Dentado Composto" e "Centralmex" . 

Fez-se umamubação básica com nitrogênio e fósforo , colocando-se 60 e 120 

kg/ha de cada nutriente. r espectivamente . Todo fósforo e 113 da dos e de nitro­

r,ênio foram aplicados em fundqção no fundo ,los sulcos; guardou-s e' uma di s t ân­

c ia de 4 a 5 cm entre s ementes e .adubo. O r estante do nitrogênio foi apli cado 

em cobertur a aos 46 dias após o p12ntio . 

Foram fei tas pulverizações preventivas com Car:vin 85 M visando cont·rol ar a 

Ll agarta do car tucho" (Spodopter a f rugipe rda). For.2D fe itos tratos oulturais 

normais par a a cultura evitando-se a compe tição das ervas daninhas. 

Em vista da baixa pluviosidade após um mês de plantio tornou- s e necess ário 

administra r água ao experimento atraves de irrigação por aspersao. Foram 

cadas se is irrigações usando-s e asper sores traba lhando com intensidade 

5 .87 mm/hora . 

apli­

de 
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QUADRO 1. Turno de r ega, quanti dade de água aplicada por aspersao, p1uviosida­

de durante o ci clo da cultura 

PERIoDO TURNO DE TR: :"AÇAO PLUVIOSIDADE TOTAL DE 
• 

DATA REGA LÂMINA NETA (mm) agua 

(dia) (= ) (mm) 

. 03/01, a 

18.02.77 341,6 341, 6 

18.02 . a 

02.03.77 12 17,6 20,4 38,0 

02 .03. a 

11.03.77 9 26 ,4 0,2 26 , 6 

11.03. a 

17. 03.77 6 30,8 3,4 34 ,2 

17.03 . a 

29 .03.77 12 30 , 8 13,5 44 , 3 

29 , 03. a 

inicio de ma turaçao 30 ,8 51 , 5 82 ,3 

Ma turação 
~ 

a 

colheita 49 , 7 49 , 7 

TOTAL ~:6 ,4 480 , 3 616,7 

QUADRO 2. Dado6 c1imaticos ob tidos dura~te o ciclo da cultura (1) 

TEMPERATURA DO AR UMIDADE PRECIPITAÇÃO 

MESES MÁXIMA QC UI NlMA QC RELATIVA (mm) 

(média) (médi a) 7-

Janeiro 31 , 2 20, 2 79 325,4 

Fever eiro 31,2 20 , 2 74 33 ,4 

Mar ço 33 , 9 19, 7 71 46, 7 

Abril 31,9 20 , 7 75 74 , 8 

Maio 31,1 18 , .1 69 40,5 

(1) - Fonte: Posto Agrome t eor o1ogico da UEPAE de Barreiras. 



~ 

'" u 
< o: 
;: 

05 

QUADRO 3. Análise qUllnica do solol 

CARACTERIZAÇÃO QUfinCA 

pH em água (1 : 1) 7,0 

Fósforo (P) ppm 8 

Potássio (K) ppm 98 

Cálcio + magnesio 8,3 

Aluminio e .mg/lOO ml/Tfsa 0,0 

Os dados foram anotados de acordo com o desenvolvimento da cultura, inicia~ 

do-se com a emergência e contagem de "stand" inicial at.é a colheita. As outras 

observações foram: floração, altura das plantas e das espigas, número de plan­

tas acamadas e quebradas, "stand" final, número de espigas colhidas, número de 

espigas atacadas por doenças e insetos , peso das espigas, peso dos grãos, . de 

terminação de umidade na colheita e produtividade. Det erminou-s e os t eor es de 

umidade de amostras de grãos para todos os tratamentos e repetições utilizando 

se o aparelho Steinlite modêlo 400 G. Com os valores obtidos, as produções fo 

raro corrigidas para a umidade de 15 ,5% constante para todos os tratamentos. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Nesse trabalho fOTaIIl cocparadas 19 cultivares internacionais "ELVT'." e du 

as regionais. "Dentado Cocpos to" . e "Centralmex", considerac\as cono tes temunhas . 

A floração ocorreu no período de 64 a 70 dias após o plantio . O ensaio f oi 

sensivelmente prejudicados por ventos fortes que provocou acamamento de gr ande 

número de plantas em todos os tratamentos e r epetições. 

No transcurso do experimento ocorreu baixa pluviosidade a qual se 

insuficiente para atender a demanda hídrica da cultura ; procurou-se, 

da irrigação, complementar o deficit de água. 

tornaria 

atraves 

As cul tivares "Tocumen 7428". "Tuxpeno x ETO" , "Gemiza 7421" e "Across 7443' 

apresentaram produções superiores a 5400 kg/ha ; a produção media do ensaio foi 

de 4896 kg/ha. 

(1) Análise de solo efetueda na seçao de Solo do CNPMF. 
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Os r esultados estao apres entados nos quadros 1 , 2 , 3 , 4 , 5 , 6 e 7, r especti 

vamente para a analise da variânci a dos dados obtidos no ensa io (valores de F), 

dados medios referentes ao "5 tand" final, nUmero de plantas ac amadas, a ltura 

de plantas e espigas , análise da variância dos dados r ef er entes ao peso dos 

grãos e dados medios refer entes ao peso dos grãos. 
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QUADRO 1. Análise da v~iância dos dados obtidos no ensaio (valores de F) 

F.V. G.L. "Stand" NQ plantas nQ plantas Altura Altura Número NÚmero Peso Peso 

Final acamadas quebradas de de espiga espiga das dos 

plantas espigas colhido doentes espig. -graos 

Blocos 3 2,89* 4 ,98** 18 ,09** 35,4** 7 , 45** 2,20 4,36 4, 35** 4 , 64** 

Variedades 20 2,11* 2,58* 1,52 3,80** 2,81** 1,60 0 ,00 1,57 1,46 

Resíduo 60 

C.V. (%) 8,00 17 ,00 24,00 7, 00 14 ,00 7,00 30,00 19,00 20 ,00 

(**) Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 

(* ) Significativo ao ~ível de 5% de probabilidade~ 

A análise da variância em relação ao nUmero de espigas colhidas, nUmero de espigas doentes, numero 

de plantas acamadas e "Stand" final foi feita com os dados transformados em v='lr, e o número de 

plantas quebradas em V x + 1. 

o 
-.J 
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QUADRO 2. Dados medias referentes ao "stand" final 

VARIEDADES 

LA MÁQUINA 7422 

TLALTIZAPAN 7322 

TOCUMEN 7428 

POZA RICA 7428 

. ACROSS 7432 

ACROSS 7443 

GEMIZA 7421 

OBREGON 7328 

POZA RICA 7435 

TUXPENO X ETO 

YOUSAFWALA 

POZA RI CA 7427 

POZA RICA 7422 

POZA RICA 7425 

POZA RICA 7423 

ACROSS 7426 

ANT . x REPUBLICA DOMINICANA 

CENTRALMEX 

YOUSAFWALA 7428 

POZA RICA 7436 

DENTADO COMPOSTO 

08 

M~DIAS (1) 

6,34 a 

6,22 a 

6,14 a 

6,03 a 

6 ,03 a 

6,02 a 

5,99 ab 

5,95 ab 

5,95 ab 

5,93 ab 

5,89 ab 

5,87 ab 

5,83 ab 

5,82 ab 

5 ,73 ab 

5, 72 ab 

5,72 ab 

5,60 ab 

5,53 ab 

5,44 ab 

4,84 b 

~ d.m.s. (Tukey a 5%) - 1 , 15 
'" ~ 

(1) As cul tivares cujas medias sao separadas pela ~esma letra não diferem sig­

nificativamente, entre si, pel o teste de Tukey a 5%. 
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QUADRO 3. Dados medios referentes ao numero de plantas acamadas 

VARIEDlIDES ~DlAS (1) 

TOCUMEN 7428 5,70 a 

POZA RICA 7435 5,41 a 

YOUSAFWALA 5,35 a 

POZA RICA 7428 5,25 a 

OBREGON 7328 5 ,09 ab 

ACROSS 7426 5,05 ab 

TLAL TI ZAPAN 7322 5 ,04 ab 

POZA RICA 7436 4,94 ab 

LA MÁQUINA 7422 4,94 ab 

POZA RICA 7427 4,88 ab 

TUXPENO x ETO 4,66 ab 

ACROSS 7432 4,60 ab 

YOUSAFWALA 4,57 ab 

ACROSS 741,3 4,55 ab 

CENTRAllIEX 4,53 ab 

POZA RICA 7422 4 , 40 ab 

DENTADO COMPOSTO 4,20 llb 

ANT . X REPUBLICA DOMINICANA 4,09 ab 

POZA RICA 7423 3,89 ab 

GE:ITZA 7421 3,64 ab 

POZA RICA 7425 2,99 b 

<.1 

" ~ d.m . s. (Tukey a 5%) = 2,10 
;:: 

(1) As cultivares cuj as medias são separadas pela mesma l e tra não dif er em sig­

nifica tivamente , entre si, pelo teste de :Ukey a 5%. 
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QUADRO 4. Dados médios referentes a altura de plantas (em) 

VARIEDADES ~DIAS (1) 

• 

ANT. x REPUBLICA DOMINICANA 223,00 a 

CENTRALMEX 216,25 ab 

TOCUMEN 7428 2JJ7 , 25 abc 

YOUSAFWALA 7435 203,50 abcd 

POZA RICA 7422 202,00 abcd 

ACROSS 7432 196,50 abcd 

OBREGON 7328 196,50 abcd 

YOUSAFWALA 742B 196,00 abcd 

TLALTIZAPAN 7322 195,00 abcd 

POZA RICA 7428 193,25 abcd 

DENTADO COMPOSTO 193,00 abcd 

LA MÁQUINA 7422 192,50 alx:d 

POZA RICA 7436 192,50 abcd 

TUXPENO x ETO 191,50 abcd 

POZA RI CA 7427 190,50 abcd 

GEMIZA 7421 189,75 bcd 

POZA RICA 7423 186,00 bcd 

POZA RICA 7435 181,50 cd 

ACROSS 7426 176,75 cd 

POZA RICA 7425 175,00 cd 

ANT. x REPUBLICA DOMINICANA 173 ,00 d 

~ 
~ 
l) 
< (Tukey a 5%) • 33,17 " d.m. s. ;:: 

(1) As cultivares cuj as médias sao separadas pela mesma letra não diferem sig-

nificativamente , entre si, pelo teste de Tukey a 5%. 
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QUADRO 5. Dados medios referentes a altura de 

VARIEDADES 

CENTRALMEX 

ACROSS 7443 

DENTADO COMPOSTO 

YOUSAFI~ALA 7435 

TOCUMEN 7428 

TLALTIZAPAN 7322 

POZA RICA 7436 

LA MÁQUINA 7422 

OBREGON 7328 

POZA RICA 7435 

AC!l.6CS 7432 

POZA RICA 7422 

YOUSAFWI\M 7428 

POZA RICA 7423 

TUXPENO x ETO 

POZA RICA 7425 

ANT . x REPUBLICA DOMINICANA 

GEMIZA 7421 

POZA RICA 7428 

POZA RICA 7427 

ACROSS 7426 

espigas (em) 

11 

- .... 
~DIAS (1) 

125,83 a 

119,83 ab 

116,18 ab 

115,55 ab 

105,85 ab 

101,95 ab 

101,70 ab 

101,10 ab 

97,20 ab 

96.5Q ab 

95,95 ab 

95,00 ab 

92,90 ab 

91,65 ab 

9l,40 ab 

91,13 ab 

90,38 ab 

87,15 b 

86,75 b 

85,85 b 

85,50 b 

" ~ d.m.s . (Tukeya 5%) = 36,58 
;:: 

(1) As cultivares cujas medias sao separadas pela mesma letra não diferem sig­

nificativamente , entre si, pelo teste de Tukey a 5%. 
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QUADRO 6. Análise da variância dos dados referentes ao peso dos grãos (kg/ha) 

F.V. G.L. S .Q. Q.M. 

Blocos 3 12843879,75 4281293,25 

Tratlll!lentos 20 27006879,61 1350343,98 

Res íduo 60 55391825,24 923197,09 

TOTAL 83 95242584,60 

(**) Significativo ao nível de 1% de probabilidade. 

QUADRO 7. Dados médios r ef er entes ao peso dos grãos (kg/ha) 

VARIEDADES 

TOCUMEN 7428 

TUXPENO x ETO 

~"MIZA 7421 

ACROSS 7443 

POZA RICA 7422 

'fLALTIZAPAN 7322 

YOUSAfW"-LA 7435 

OBREGON 7328 

POZA RICA 7128 

POZA RICA 7435 

POU RICA 7436 

LA MÃQUINA 7422 

POZA RICA 7425 

ACROSS 7432 

POZA RICA 7427 

YOUSAFlIALA 7428 

ACROSS 7426 

POZA RICA 7423 

CENTRALMEX 

ANT. x REPUBLICA DOMINICANA 

DENTADO CQl.IPOS TO 

F. 

4,64** 

1,46 

li2DIAS (1) 

5840,53 

5722,05 

5661,83 

5445,83 

5331,38 

5289,05 

5283,95 

5282,58 

5245,25 

4889,03 

4802,68 

4724,35 

4619,98 

4619,53 

4615 ,43 

4573,20 

4558,38 

4372,00 

4258,45 

4080,23 

3596,70 

(1) Não houve difer ença significativa .entre as médias dos tratamentos. 
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4. CONCLUSÕES 

A finalidade deste trabalho foi avaliar o comportamento de 19 cultivares i~ 

ternacionais "ELVT' s" e duas cultivares locais "Dentado Compollto"e''<:entrel!llex'~ 

consideradas como testemunhas. quanto ã prod~ividadQ e outras caracterrsticas 

agronômicas. 

Nas condições em que foi efe tuado o trabalho as seguintes conclusões podem 

ser destacadas: 

1. As cultivares "Tocumen 7428", " Tuxpeno x ETO", "Gemiza 7421" e 

"Across 7443" apresentaram produções de 5840, 5722 , 5661 e 5445 kg/ha, respec­

tivamente; 

2. Não houvp diferença significativa entre as cultivares estudadas; 

3. As diferenças verificadas com relação ao "stand" final, número de pla~ 

tas acamadas , altura de plantas e altura de espigas f.orno devidas às cultiva -

res; 

4. Para o nUmero de plantas quebradas, numero de espigas colhidas, numero 

de espigas atacadas por doenças ou insetos, peso das espigas despalhadas e p~ 

so dos grãos, não houve diferença significativa entre as cultivares ': 

5. ° coeficiente de variação para o "stand" final, nUmero de plantas acama­

das, nUmero de espigas colhidas, altura de plantas, altura de espiaas.p •• o' das 

espigas e peso dos grãos. dá uma boa precisão ao 

6. Em se tratando de pragas, houve ataque da 

experimento; 

" lqarta do , 'cartu.eho 1/ 

(Spodoptera frugiperda) e da "lagarta elasmo" (ElasmopalpU8 ).isnoaellus); 

7. Em virtude de ocorrer baixa pluviosidade durante o transcurso do experi­

mento, houve necessidade de administrar água atrsvês de irrigação por asper­

sao. 
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